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UM IRMAO NO SEIO DO POVO
into d Costo estó em

I

$ Bissouri

<Ao chegarmos aqui, à
Guiné-Bissau, sentimo-nos
como em r"'oSSâ câsâ. En-

contrámos velhos amigos,
amigos de luta e, mesmo
aquetes cujo nome não

conhecemos, sabemos que

são nossos amigos, ami-
gos do Povo santomense,
de tal maneira que a no-¡
sa estadia aqui será de

irmão no seio do Povo
qus sempre aPoiou o Po-

ãt

vo santomense na sua
luta pela libertação nar
cional e continua a apoiar
o povo cio meu país na
sua luta pela reconstru-
ção nacionalì 

- 
u1¡r¡¡ou

o camarada Manuel Pir.r
to da Costa, Presidente
do MLSTP e da República
Democrática de S. Tomé
e Príncipe, ao chegar on-
tem à tarde à nossa capi-
tal, iniciando assim uma

visita qr.re se prolongará
por toda uma semana.

O camarada Presidente
Manuel Pinto da Costa
acrescentaria nas suas
declarações que <é com
agrado que nós Dos €rì-
contramos aqui, pela
primeira vez em visita
oficial à terra d¡f Guin(r
'Bissau. Encontrámc¡.ros
entre amigos, com um
poúo que durante anos

lutou consequentemente
pela sua independência e
para a sua libertação' um
povo que teve qu'3 err
frentar enormes sacrif ícios
ao lutar contra um inimi-
go superior materialmer,r
te, mas que devido à sua
determinação conseguiu
conquistar a sua liberda-
dade.

A manifestação que
a população de Bissau,

as organizaçôes de masr
sas e militantes do Par-
tido reservaram ao c¿¡
marada Presidente Ma-
nuel Pinto da Costa foi,
para todos quantos a
presenciaram, um espec¡
táculo alegre e colorido,
em gue flcou bem pa'
tente a amizade e solida.
riedade do nosso povo
para com o povo amigo
e irmão de S. Tomé e

Príncipe, Durante todc
trajecto, do aeroport(
Praça dos Heróis Nac

nais, toda a gents qu€
passar parc a frente. '

dos queriam vet s coû
cer o cornbatents da
berdade, camarada Pi
da Costa.

Ele diria ao chegar t

ctraz uma mensage¡n

(Gontlnrn na páglna

da junta declararam
que esta decisão foi
tomada para restabe-
lecer a tranqullidade
no país, que rá agita'
do há meses pgla vio-
lênciä.

Momentos ahtes,

(Cont. ns pl¡gin¡ 8l

Mensagem

de Luiz Cabral

a Bendjedid

Gome?a hcie om Bl¡¡ru
r Gonluôncla dr lgrlcultur¡

So lvodor

D¡tado ds ¡ltlo
depolr do golps

Portador de uma
mensagem do cama-
rada Lulz Cabral, Pa-
ra o seu homólogo
argelino, Chadli Ben-
djedid, partiu no prin-
cípio da noite do Pas-
sado dia 15, para Ar-
gel. o camarada. Ar-
mando Ramos, mem-
bro do CSL do Partido
e Cornissário de Esta-
do do Comércio, ln-
dústr¡a e Artesanato.

Adiada de ontem para
hoje, começa esta manhã,
a partir das dez horas, no
salão da UDIB, a primeira
Conferência de Técnicos
e Trabalhadores do Co-
missariado do Desenvol-
v¡,mento Rural, que se
'prolongará até ao domin-
go.

Problemas' ligados ao
desenvolvimer:to da pro'
dução agrícola e pecuária,

distr¡bu¡ção de sementes
às populaçöes e combate
às pragas, a situação agrí-
cola deste ano e, entre
outros, a definiçäo da po-
lítica de Desenvolvimen-
to Rural, figuram na agen-
da de trabalhos desta reu-
n'rão.

Ontem de manhã foi
concluída a constituiçäo
das três comissões de
trabalho criadas Para

apresentar relatórios so-
bre os sectores da vida
daquele departamento.

<Não há desenvolvi-
mento sem vontade polí-
tica e firme determinação
de transfor,mar as nossas
realidades> 

- 
di2srn eg

técnicos agrícolas do Co-
missariado de Estado do
Desenvolvimen-
to Rural, no do-

(Continua na página 8)

SÃO SALVADOR

- A junta militar
gue tomou o poder
na segunda-feira no
Salvador 'decretou
anteontem o estado
do sítioeasuspen-
são dos direltos ct¡ns-
tituciona is.

O s responsáveis

(Gontlnua na Pág. 8) o Prolbldrt ü ectlylürüo¡ polittcts tro Prqulstão (ycr págl
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- O pais

"¡ Oulné-Bis¡atr é o prf¡ mals sórlo do AÍricar.
- precisou Houphouet Boignhg ao nosso embaixador

Quando da entrega de
credenciais'da camarada
Lucette Andrade, primei-
ro Embaixador da .Repúr
blica da Guiné.3issau .na

Costa do Marfim, o Pre-
sident6 Félix Houphouet
Boingv afirmou no disr
curso protocolar que a
rGuiné-Bissau é o país
mais sério de Africa>.

Eis na íntegra a inter-

de artista, mas também
de militante resolutamen-
te engajada, elas terão
certamente, nas discus-
sões por vezes severas
das chancelarias," um
pouco de doçura e char-
me).

<<É para mim, um prazer
muito particular de aco-
lher, em vossa pessoa, o
embaixador deste país ir-

ce-me corresponder a
uma realidade profunda.

O vosso povo viveu
longos anos de dominar
ção estrangeira. Logo que
reencontrou a sua liber-
dade e dignidade con-
frontou-se co,m a dura
realidade da repressão e
depois com a guerra e o
seu cortejo d,e soÍrimen-
tos. Foi graças a eslt¿tlse- 

,

.i

- rr¡
ríedade, este método, es-
ta eficácia e convicção
que o vosso país conquis-
tou após uma longa luta
a sua independência. E

por isso se afirma tão na-
turalmente que foi um pe-
queno país a saber dar a
outros lições de coragem,
nesta guerra de liberta-
ção, que Amílcar Cabral
dizia com razão que <nin-
guém poderá duvidar que

ela pertence à Afríca in-
teira>.

É com a mesma con-
fiança eomesmoardor,
mas tamSém a rnesma se-
riedacieeomesmosenso
cle cquilíbrio que os vos-
sos cornpatriotas se lan-
çararn num novo comba-
te, o combate para a re-
construção e o desenvol-
vimento para o bem-estar

terra e nos camponeses.
Eu vos desejo senhora,

uma excelente estad¡a en-
tre nós. Encontrará, cer-
tamente, junto dos res-
ponsáveis marfinenses e
de mim todo o apoio fa-
vorecendo a execução da
vossa missão que eu es-
pero venha a desenvolver
as nossas relações de
cooperação e estreitar os

Ficret Godja
c0ntactr
esctltofes
gu¡aeen8¡r

Teve lugar na pas.
sada terçarÌeira, nu-
ma das salas da gede
do Partido, um encon-
tro informal entre jcr
vens da capital liga-
dosàculturaeoes¡
critor sovíét¡co F¡cret
Godja, que se encontra
no nosso país para re-
colher dados sobrs avida do camarada
Amílcar Cabral, para
pcsterior publicações
no seu pals.

O encontro a que
estivera;n présentes
jovenS ligados a vá¡
rios ramos da arte,
contava também com
a presença da cama-
rada Ana Maria Ca¡
bral, directora do De
partamentQ de Edição
/Difruto do Livro e
do Disco.

De salientar que o
encontro foi muito ani-
mado com várias
questöes levantadas
pelos nossos artistas,
sobre aspectos da vi-
da literária do país
dos Sovietes, a qus
este carnarada respon-
deu satisfazendo a cu-
riosidade dos presen-
tes. O camarada F'.
cret G6flj¿ foi recebi-
do na manhã de on.
tem pelo camarada
Mário de Andrade,
Comissário de Estado
da lnformaÇão e Culr
tura.

albs de idade estudanÍe
de 5.s classe 

- ¡¡fu ssrr,r
pre o¡ço a Rádio em casa,
sobretude nos domingos,
não perco o programa dos
pioneiros <Abel Djassi>.
Este programa é muito di.
vertido, por ísso acho que
todos os meninos devem
ouvírlo. Outro programa
de que eu gosto também
é 9 momento desportivo
e os relatos dos jogos.
Ouando o meu pai não
me dá dinheiro para ir
ver o futebol, fico em ca¡
sa a, ouvir o relato. No
Jornal <Nô Pintchal, só
leio as notlcias do des.
porto, para poder conhe¡
cer o nome dos nossos
bons iogadoresD.

)

i:
venção do Presidente

marf inense acerca da

cooperação actual o futu-
ra dos rìossos dois países:

ttPoucos estados ainda,
e especialmente estados
africanos, têm por embai-
xadores.. representantes
do sq¡ö feminino o que é
¡nuito lamentável: porque,
mesmo que elas tenham,

" como vós, uma rica ex-
periência do jornalista e

It

i

mão, que é a jovem Re-
pública da Guiné-Bissau.

<Reli há pouco tempo,
num dos vários jornais
que se interessam pelos
problemas do nosso con-
tinente, a afirmação de
que tra Guiné-Bissau é o

''' país mais sério de África>
permita-me esperar

,.: euê. outros países, entre
os quais o meu, dêm tam-
bém prova de seriedade,
mas esta expressão pare-

de todos.
Nós conhecemos as

vossas preocupaçöes que
são também as nossas:
prospecção dos recursos,
valorização da produção,
agro-industriais, vias de
comunicação...

Estes problemas não são
fáceis de resolver, mas
temos a certeza, como
vós, que eles não serão
impossíveis de resolver
se temos confiança na

nossos laços de amizade.
Permita-me, antes de

terminar, que vos peça
para que o vosso primei-
ro acto oficial seja trans-
mitir ao Presidente Luiz
Cabral os votos sinceros
que o povo marfinense, o
seu Governo e eu próprio
formulamos para ele, as-
si,m como para a prospe-

ridade e felicidade do
vosso Faísl.

û"

Responde o povo

Quo ¡ugoro pars ,a molhori¡ ür ro¡¡s Intornaçõo ?
A lnformação, tanto no nosso país, como em

todo o mundo, é um sector que deve preocupal¡se
contínuamente com a vida diária do povo, as suas
reatizaçoes sócic¡¿conómicas, as suas alogrias e
desgostos. Por isso a lnformação é alvo da crítica s
dos erogios quotid¡anos de cada cidadão, act¡va ou
passivamente. No. caso goncreto do nosso pafs. a
lntormação que, praticamente se resume às emissöes
da Rádiodifusão Nacional s às edições do Jornal <rNô
Pintehal, tem tido os seus altos e baixos, facto cons¡
tante durante estes anos de pósrindependência.
Tendo em conta essas irregularidad,es, abrimos estas
colunas do <<Responde o Povo> para uma apreciação
crít¡ca das actividades da Informação.

FALTAM PROGRAMAS
NA R. D. N.

Victbr Ansú Danf a, 25
anos, recepcionrsta do

: Grande Ho¿el <São
muito frequentes as avar
.rias nas emissões de ont
da curtas e médias da

Rádiodifusão Nacional.
Como o meu aparelho de
rádio não tem frequência
modulada, fico, como
muita gente, sem 'ouv,ir a
noss3 em¡ssora. contenr
tc..re em sintonizar as
ernissoras ,estrangeiras,

mas naturalmente, 6stas

emissoras não dão notÊ
cÍas do meu pais. Este é
o prootema prrncipal, por
isso acho que o nosso
Governo deve fazer todos
os esiorços para o solur
cionarl.

Como correspondente
sindical da UNTG, Victor
Danfa interessa¡se parti¡
cularmente' pelos proble.
mas da informação. Ele
a(.rescentou ainda: (Outra
questão é que agora, a
RDN não tem um horário
fixo para vários progrer
mas que estamog acostu¡
mados a ouvir. Alguns
deixaram mesmo de ser
transmitidos, como o ee¡
so'do <<Momento Desporr
t¡vo e <Fala de Áfricar.
Acerca do programa desr
portivo, eu soube depois

Que o seu principal autor,
o Zé Manuel, está doente.
Peros vistos ele nao tem
um substituto. Mas, na
minha opinião, não é di.
fícil encontrar um substi¡
tuto...D

O MEU PAI RALHA
SEMPRE POR CAUSA
DAS PILHAS

Maria Manuela Correia,
18 anos, esfudante do Li'
ceu Kwame N'Krumah 

-tUm aparelho de rádio é
uma coisa muito imporr
tante que cada família de.
ve ter em sua casa, pois
ajuda a alegrar o ambienr
te, e ag pessoas ficam a
saber o que se passa na
nossa terra e no mundo.
O meu pai tem um que

traþalna a pilhas, 'mas

esta sempre a ratnar con¡
nosco, orzendo que esta.
mos só a gastar ôs pi¡¡¿s,
e näo há pilhas à venda
no ,mercado.

A menina Manuela
também considera o jor.
nal <Nô Pintchap muito
¡mportante para ela. <Não
o leio constantemente.
ly'las, no período das aur
las, a colecção que o meu
pai faz dá¡me muito geito
na disciplina de história e
formação miJitante. Mes¡
mo as professoras recor
mendarr,rnos seinpre a lei.
tùrra do <Nô Pintchar.

orÇo SEMPRE
O PROGRAMA
DOS PIONEIROS

Josó Luíq Pere¡ra, 14
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Cabo Verde

Começará a ser leccio-
nado, na segunda. quinze-
na de Outubro, em salas
do Liceu Domingos Ra-

mos da Praia, o Pfimeiro
Curso de Formação de

Professores oara quatro

rarnos do Ensino Secun-
dário. Talvez este seia

o emhrião de'um futuro
Ensino Universitárìo na

República irmã' O curso
de seis semestres inten-
sivos dirigido a 40 alunos
(10 em cada ramo, de'

Guiné e Cabo Verde) es-

tá iá definitivamente es-

truturado no que toca ao

curriculum das cadeiras e
aos programas para as

diversas formações e tem
já professores universitá-
rios garantidos Para as

diversas docênciaS).
Ciênc¡as Históiìco-Na-

turais, Química e Física
Matemática e Desenho

são os quatro ramos de

de ensino em que'.futura-

mente' os 40 bacharéis
leccionarão, no caminho
para a satisfação das ne-

cessidades dos nossoq
dois países no que toca
à docência dos Ensinos
Preparatório s Secundá-
rio. O ramo de Português
(Língua e L¡teratura) de-
vera também começar no
próximo . ano lectivo de
1 eBOi 81 .

Com nível de bachare-
lato este Curso ds, For-
tn"ç'ao de 'oProf essores
co¡sta de quatro semes-
tres de formação teórico-
-prática e de dois semes-
'tres de. estágio Pedagþ-
gico e elaboração der-uma
monografia sobre um te'
ma do ensino ligado à

nossa realidade.
Cíências .Histórico'Na-

turais serão Ieccionadas
pelo dr. José Ormonde,
investigador e assistente
da Faculdade de Ciências
da Universidade de Go'

imbra, e pela dr.e Marília
Celeste Neves, licenciacla
em Biologia e esPecialis-
ta do lnstituto SuPerior
Técnico de Lisboa.

Física terá . como Pro-
fessor o eng. HumbertQ
Pascoal; Âatura¡ de ilha
de S. NicolSu, que é as-
sistente da Universidade
de Coimbra e investigar
dor em Físiia Teórica e

a dr.e Arminda. Pedrosa,
ass¡stente de Ouímica da

Faculdade de Ciências da

Universidade de Coimbra'
Um outrg Professor está.
arnda a ser contactado..
. O Engenheiro José Car-
.doso Ferreira,,assistente
do lnstituto SuPeiior Téc-
nico, de Lisboa, que há. já

alguns anos vem cooperan-
do na RePública "irmã'de

Cabo Verde na docência
do Ensino Secundárío,
virá lEccionar no ramo
das Matemáticas, iunta'
mente com o dr. Joaquim

Namorado, assisterite da
fiaculdqdes do Ciências da
Universiðade dd Coimbra..
Ëm Desenho, leccionará a
dr.e Albertina Afonso,
licenciada. em Belas Artes
e professora efectiva do
Ensino Secundário, eln
Educação Visuä1.

Estreita e regular cola'
boração vem sendo Pres'
tada aos técnicos cabo'
verdianos encarregadoo
do lançamento e estrutu'
ração do Curso, Por Par-
te ..de alguns 'professores

universitáf ios portugueses.
O Prof. Luis Albuquerque,
cle Matemáticas, os profs.
Jorge Veiga e Luisa Vei-"
ga, de Ouímica e Física e
b Professor António Sa.-

int'Aubyn, natural de S.
Nicolau catedrát¡co dp
Matemáiica no lnstituto
Superior de Agronomig,
deslocarâm-se já a Cabo
Verde para darem Pare-
ceres especializados na.

estrutura.ção dos Cursos co pâra o mln¡strar I

e nA elaboração das ca- Cursös.
deiras. l-uis Albuquerque O ramd das Matem
voltará ng arranque do , - -' ,--,'.'] .

. curso, Jorse olive; ;; :::,-r"'--:^que 
até as

rá uma semana "ni ¡ä- 1T fl^o"y'" teve

neiro e António 
"ðJ''r- 'q|:lu--d.:t nossos prer

auby¡ continuará " ";3 1".1tï,nX"":1ir:3'li
colaboração em Feverei- b;ï.;;;;"inco da Gu
ro e em Junho.

r"rnuern a universida' .tåi1i,.l'"::::t1li'de de É,vora colabora :i::':l'':'- -
com o MEc iá no'¿ñä"- :1ä'.tffi:'"å;îi
QUe €, poster¡ormente, ã"'å"il¿à.-atrib,uídas
com o envio ds três es-' ;---:-'ï-'.
peciatistas p"¿aéogãl;; filî ff" in:'ff";:virão efectuar seminártos , à;;;" i;.iiuo, .. 

"n,e palestras sobre o.papel ;;";; a-l"cc¡onar.
do Ensino Secundário e a ''-'-'

, ultilização äos audio'vi- Todos os alunos

suais. O apoio da Univer:, concluirem o curso i
sidade. de Évora s dos aproveitamento' terão

quatro' professores t¡ni- ffi:t: åJil.Io'..o,m
versitárìos estende-se per--' bacharel. em ciências

manerìtemente à'procura 
' dagóg.icas + ffis1ern{1

de b¡btiosrafia e do ne-" gåT[å""i:itË:::;:,
cessáiio rnater¡al didácti- micas e Desenho,

't-rormoçoo de quodros, 26 por ccnto ür populsção estuda

'Ecola$ recionais oE h¡tltuto¡ Gltrangoiros
Mais de setenta mil crianças e iovens começaram a frequentar, no priñcípio de, microscopistas, com o apoio da OMS, deverá começâr a ser ministrado sob

outubro,'os estabelecimentos de eni¡no infantir, primário, iecundário e especiali- tutela^da Direcção-Geral de saúde' ainda este ano'

zado por todas as ilhas de Cabo Verde. Abriram novamente as suas portas os Só em 8O/8f será inaugurado o co mplexo escolar de Santa Maria, para 6

-w¡colau, 
S. Vicente, Sal., Praia e Fqgo, da Direcçãc.Geral do's Assuntos Sociais, as num infantário-externo

Escolasdo Ensinoprimárioe preparatório, os Liceus Domingos-Ramos e Ludjeio 
- 

O ensino para o magistéridé destin ado a a'lunÖs já habilitados com o Oir

Lima de S. V¡cente e a Escola Comercial e lndustr.ial do Minãelo Preparatório, terá um tronco comum de dois anos e posteriores especializaçt

Novamente funcionam tambèim asduaò escolas do Magistério Primário, "u 
. dt igual duração' 

-: - . i - ^
praia e em S. vicente, o Centro de Formação e Aperfeiçoaniento Administrativo Cor,tinua 9m execução o projecto f¡ nan-ciado pela Agência-P1ta I De¡env

{CENFA} e a Escola de cabotagem de s. vicente. Arranca este ano o curso de. vimento tnternacional dos Estados unido s, de construção de 
-1OO 

salas de at

Formação de profe*bores para o Ensino secundário. para o ensi-no primário, 15 moradias para professores e duas oficinas nas. ilhas

Con,tinuam em estágio mais ile 60 alunos das duas escolas de Enfermagem, S-antia-go e Brava'

as 32 futuras monitòras da infância do curso ministrad,o n" rÀã passado'no-lns- com 25 por cento da sua população nos banCos da'* escolas naciortais e

tituto caboverdiano de solidariedäde e o"-ãã*nr"räd;;;; ãu 
- 

"on.irução 
civit, da muitos instituios e universidades no estr angeiro, cabo Verde part¡u para'mais

atçada do Ministério das.obras públicas. continua a decorrer o curso de Forma- ano lectivo, apostado num futuro diferen te, na reconstrução nacional e o no I

faã lntensiva'ds Rnima¿ores Sociais Polivalentes. O curso de formação de 12 senvolvimento'

Brch¡réi! à vi¡ta tro llccu ür'Prala

Há sonpro nlguns quo licam Dolo camhho
<cO nosso Partido só pertencerá àqueles fi

lhos da nossa terra, seus militantes quç forem

capazes de fazer o nosso Partido cada dia me-

lhor>, disse o camarada Amílcar Cabral'

Þor ¡sso, há sempre camaradas que ava-n-

cam na Direcção da luta, e há outros-que vao

i''*;õ pelo caminho, até serem afastados'

Ê.t. ¿ 'a dinâmica do desenvolvimente da nos-

sa luta, tal como o explica o primeiro Secretá-

ii"-e"iäl ão PAIGC' ne texto que segue e nós

repioduzimos do Seminário de Ouadros'
ì.;/$¡\..\r.{ir.1 t}r.s'-,fj, .a¿', :î. ' :

' I' uio¿." 'as t ofortr- - o Partido lhes dei
nidades, todas as pos- sem abusar dela' Es-

,¡U¡t¡0.4., têm cle ses é que têm que

ser Abertas cada dia tomar conta do Parti-

mais para aqueles mi- do cada dia mais'

litantés sinceros, de- aSabemos que no

dicados de facto ao passado da nossa lu-

Partido, honestos, dë- ta (e'até mesmo no

centes,' amigos de presente da nossa lu-

facto do noss'o povo ta), há muitas coisas

e não dã sua barriga, más. É normal que

cumpridores dos seqs haja coisas más nas

deveres de facto, res- condições da nossa

peitadores da direc- terra, condições da

;il-' ;;; ta.o¿. res' sociédade, da econo-

peiiaaorãs da sua ca- mi¿ e de, atrazo da
'beça, 

coraiosos e não nossa terra' É no¡:mal

"oú"rd"t, 

-que 
sabem iue haja coisas más

usar a autoridade que numa luta como ä

nossa. Fefizmente que

na nossa luta não há
tanta coisa má como
noutras lutas. Ou Pþ-
demos dizer meihor:
¡n1"¡¡2¡¡snte, outros
têm mais coisas más
de qus nós. Mas te-
mos,que ter consciên-
cia de que temos coi-
sas más' Houve mui-
ts mais, mas ainda
há. Principalmente ao
nfuel de responsáveis,
ao nível de . dirigen-
tes. Ora temos que
fazer um esforço gran-
de para que os nos-
sos camaradas diri-
gentes que aParece-
rão na nossa terra,
não venharn mais
com coisas más. Não
querernos isso ma.is.

Por issg mesmo te-
mos a certeza de que
dentro do Partido,
mesmo talvez neste
seminário, há alguns
.camaradas que talvez
fiÇuem para trás. Em

toda.s as marchas, em

todas as lutas .duras,
como na vida, há

Sempre UnS Qug llcalTl
para trás, outros gue

vão para diante. A
io".t obrigação, da

direição, a "minha

obrigação de dirigen-
te pri¡ciPal, conscien-
te da nossa situação
e das irossas necessi'
dades, é de fazer to'
dã â força para que.o

número daqueles que,

+ão para diante àeia

cada dia maior, s nú-

mero dos que ficam'
para trás seja 'cada

dia menor. Mas uils

vamos abrir bem os

olhos, com vigilância,
para não' deixar Pas-

sar para a frente ne-
'nftum lobo que está

camuflado de cordei-

5o, não querernos is-

SOD. ì i
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Africana

A propósit6 da reunião anual, em gelgraoo) oo
Fundo lVlonetário lnternacional (em que a Guiner3is-
sau, como país membro, participou com uma delega'
ção, chetiada pelo Governador do Banco Nactonal),
o jornal argelino <El Moudjahid> publicou um artigo
em que s.e analisam as relações entre esta instituição
financeira e os países do Terceiro Mundo.

As consequências têm sido gravosas para mu.r
tos países que aceitaram as condições do FMI para
melhor utilizarem algumas tac¡lídades de crédito pro-
venientes dos países capitalistas. Delas nos fala com
algum pormenor o artigo de Mohamed Benchicou no
quotidiano nacional argelino de informação, edição
de 2 de Outubro, que publicamos a,seguir.

graças ao voto lavoravel
uos tsstaoos unloos. um
c¡etcgaoo oo Flvll rol mes-
¡fìO rcvaqo a JusllTlcar guo
(r.esra oecrsao rol IOmAOa

em vlrruoe oe exclus¡vas
COnSlo'.lraçOes tesn¡cAS), O

que núo c¡etxou oe ser cle-

nunulaqo are por Jornals
þaStante mOOefaOOS.

(Le lvlonoe) lemþrou
mes¡no que os tstaoos
Un¡oos interv¡eram otrSc-

tamente Junto do l-lvll,,

num Passaoo recente, Pa'
ra tentar moolllcar a llnna
pollüea de certos palses

da Amérlca Latlna. l-ol o
easo, em parttcular, do

Perú, onde o gov"¿rno mþ
litar nacrona¡lsIa e pro-

gressista do general Juan

Velasco Alvarado teve
que enfrentar de 1970 a
1975, o veto dos Estados

Unidos aos s3us Pedidos
ds crédito ao FMI' A re-

cusa da FMI contr¡buiu
largamønte Para o agrava-

teáto da crise económica
e fihanceira do Perú'

O l-ut]oo lvlt¡flcst¡t¡ ¡¡r
lgl¡ rdcrUl¡dt p¡'l lrlrrs':J !dlii

lltYìrlt tlUri¡tj g Pré[¡vqs qf-

utud¡lcs yulquË \, U¡¡t 9¡l
gdlt¡5tl¡(J uulus Illelqrr¡5-
tr¡us Sð() OS l¡¡a¡S ill¡\'l-li-
liruu¡a!luos, arrtuit r'¡uc tt()
papel 'ele (clll¡a ¡J(Jl- UuJciJ'

(1V()¡', gXPfttSÞuS PcIO
acofoo c¡e Þretton Vvuogs,

aO termlnaf a segu¡tua
guerra mundial, oe Por a
Tunglonar Processos de
srêdlto no quaoro qo sls'
tema monetarlo interna-

cronal. A sua tarela es-

sencial é cÌavorecer a

cooperaçao monetarla e

evrtar as depressoes co¡p
correncla¡s ((dumplng
monetario). O Funoo aPa-

¡e¡ìrLr.je, poflantO, fl Lirl16l

(ca¡xa ¡nt3r-esEml de se'
gurança mutua): calxa
que oevia oesempennar
um papel regu¡aoor oa ÞL¡

lança ds pagamentos clos
pa¡ses mefiìþros o ôo
mesmo tempo aPoiar o
.curso da moeda nactonal
nos clrcultos ¡nternacto'
fìô15 o que é sedutor para
os paises poþres mas
amargamentg falso.

Porque aqui acaba a
teoriaecomeçaarealr
dade.

Depois de 27 de De'
zembro de 1945, data em
que entrou oficialmente
em funçöes o FMl, o mun-
não viu, para âlém de rar
ríssimas ocasiões, aplica-
das estas boas intenções.

Com 80 por cento do
seu capital composto pe¡
las quotas dos países fun-
dadores, o FMI estava
<rabertor a todos os pa:.
aes que desejassem ade-
rir sob condição de forner

cergm a sua quota, cal-
culada em proporção das
suas capacidades f inar,¡
ceiras. Adere-se ao Furc
do nesta base e, o Fundo,
que não contava mais de
60 membros em 1956 e
possui hoje mais de 12O'
viu o seu caPital Passar,
entretanto, da 9,2 bilióes
de dólares em 1958 Para
23 biliões. Mas...

Porque na U¡n grande
(mas)): os es(arutus cl()

t-¡vlr pfeulsam que a lI.'
I luet¡c¡a c¡os o¡ lerentes
pörSJS SOOre aS aC(lvlqa-
Oes OO funoo e PrOPOfg¡L¡
nat a sua quora'

lsto ìaz coln que quatro
pAlses OCUPem Urnâ POSF

çao de rofça I Jo$uem
um papel oe prlme¡ro p¡i.'
no: os EsÉoos Unloos,
cuJa quota ultraPassa 4, I

btrroes de dolares (nú-

meros dø 19171' a lngta.r
terra, que disPõe de 'l ,,9c

blltoes dg dÓrôr€s, a Fran-

çaeaAlemanhaFederal
que contam cada um com
785,5 milhões da dólares.

urri ptnaooxo
Bry GÀLUULADO

Bem entendido, a Pro'
porção das quotas dere¡¡
lnina iguarmente os votos
nos organtsmos directi-
vos do FMI que funciona,
portanto, como uma sc.
ciedade por acções cada
uma de 1OO.O0O dólares,
Cando lugar a um voto.
Resultado: os Estados
Unidos dispõem de 26,6
por cento dos-votos e a
lnglaterra 12,7 por cento.

E o Terceiro Mundo o
que faz nesta teia? Apa-
nha o que pode nos 61
por cento dos votos que
restam e que disputa às

granoes potenclas ilnal.|
srrrfdì¡, tars c(Jmo a Alc-
t¡ro¡ifld reueral I ô Ffä¡.¡
94.

rlnatmenÉê, chegamos
a este paraooxo Dem cal-
CulaOO que OS ts'SülOOs

Un¡oos, eres so, tern ta¡.¡
ros votos como toc¡os os
parses em vlas c¡e oesen-
vo¡v¡rnento reunloosl

Nao e, por acaso gue os
uùA ocupam OS lJusru-'
-chave no selo oo l-orlÞç'
lho orreotor que é o o,¡
gao permanente do rtvll.

Logo, nao e, Por acaso,
muito menos¿ so Blês u.

Jertam os e¡nPrestlmos tt
nancelros a conolçoes po-

l¡tlcas e.egonomlcas que
vrsam lntegrar o Pals rr'
querentê na orDlta saPlta-
lrsta e a entraoa 9rr rofÇa

dos caPttars Prlvaoos na

sua economla.
E não é também Por

acaso que os hs,ados tJn.'
dos, etes só, Possam oe-

cidir sobre urna dotaçao
dg fundos ao regtme clo

ex¡Jitador Somoza, ou co-

locar a esPada de Dámo-
cles sobre a cabeça de

tal ou tal governo, effi
tunção dos seus interes'
ses e os das outras Potêr.¡
cias capitalistas.

Eis porque é imPerioso
que o Terceiro Mundo ex''
ja a garantia de um fur.¡
cionamento mais demc'
crático do FMl.

E é muito Provável que

a diversão que Precedeu
os debates de Belgrado
(divisão do Terceiro Mun'
do entre Produtores e não
proclutores de Petróleo)
fracasso diante da vor'
tade de apagar as últimas
sequelas de Bretton
Woods.

O FMI foce oo Terceiro Mundo

Uma polit¡Ga monetária a0 seru¡ço de*quem?

A estratég¡a do Fundo
IVlonera¡rO ¡nternACtonal
{rrvtl, tt Pousa cilr quas
¡ ul ¡çlJes pol ltrLlrig()¡lo-
nr¡u.¡s, co¡¡ìP¡cflìeflrâf€s
que Lontrlouc¡r¡ pafa a rg-
prouuç3o qas Dases clo
cA¡J¡tarlSmO mUnCllal:

- 
Cortrrgre CraS. pOl.r

ticag ecorromlcas oos Paí-
ses do '¡ ercelro ¡vlundo,
com vrsta a manter a Pc'
stças de dePenoência fa-
ce ao Octdente, em geral,

e os Estados Unidos em
particular;

- 
pr(rregÇäO dos inte.

reùsþs uas gfanoes em-

F¡t'ùas ¡nur!r.¡AClOna¡S,
suul.iludo anler¡canas, no

serO tros PalSeS em VlaS

oe oesenvolvlmento.

LürG¡ ur¡P¡€l ¡Uf ¡çAO gxe¡¡

!s'ù\i PÉ¡a A(lQ¡JçaO Oe

u¡¡¡d ¡.rurrrrÙ€l nr(Jf ¡eü¡f la
Lur ¡Þe¡.j¡¡(Étt¡gf¡tg Of lgnt¿''
uc¡ ¡JcrA O fe¡OlçO da dO-

¡¡tlrlcç.to oo -fercelro

¡vru¡ruo Peto caPital lnte¡¡
rtacronal.

uomo?.
Ë na resposta a esta'

peúgufìta que se levanta

o veu da natureza lmpe-
nausta, do l-lVll e que se

slrua, com Precisão, o
lunoamento do programa

oe relvlndlcaçoes oo '[e¡¡

cetro lVlundo em tselgra'
do, partlcularrnente as

extgênctas em torno da
revrsao dos mecanismog
de luncionamento do Fur.r
clo lVlonetário lnternacio-
nal 'e dos PrincíPios que

guiam a escolha das dotar
çoes de ajuda aos Paises
em desenvo¡vimento.

DEFENSOR
DO LIBERALISMO

O cenário repete-se
sem cessar.

Ouando o Sudão, Prosr
trado pela deterioração
económica sem Preceden-
tes (200% de inflação em
1978, desvalorização de
95o/o da libra sudanesa e
um bilião e 850 milhões
de dólares de dívida ex¡
terna...) pediu ajuda ao
FMl, este pôs condiçöes
draconianas, terríveis de
êuportar pelas massas Po-
pulares, já mergulhadas

na mediocridade da quali
dade de vrda: suspensao
dos suþsidtos de apoto
aos produros de pnmetra
necessrdade (arroz, châ,
milho,'erc.), lrþeralizaçao
Cos preços e bloqueamen-
to oos satarlos...

(¡uanqo, e¡n Janeiro de
19 I l, ðg tr¡âssâs egrpülas
Se suplevaram eñ¡ Hcr
louan e ern Cnouorah el
ñnerma {rìo Ual¡o, e em
que ìoram rnortas /ö Pes-
SOAS e Ïert(Jas fiìl¡fìalcs,
era tamÞem o l-lv¡l que

t,ÞrovA ¡ls u¡¡gÚfI¡ (¡U n¡où'
ÞéwI,9¡ ttvã¡r(JU llit Sr.l¡¡rUfríl¡_

ue¡u e¡ìtgflu¡uo: e¡g I¡oo

L¡l¡¡¡a açe¡taoo sulJstltulr-
.iC aos pArSeS AlaDeS e

suLla¡lstaÞ, e C¡af U¡l¡a AJU-

oa Tlnanuelra- ao reglrne
qo ualro, so nao corn a
collolçao Prevla Oe 5aoête
por rlrn aos suÞsloros nos

¡JreçOS qe ArtlgOS de Pr'¡
rnetra necessloade. Dal o
oecreto que mandou au-

mer¡tar os preços .cto a.l'
loz, Taua,. cha, Pao, queuo

e reite. ¡\ao tenc¡o naoa

mats a Perder num Pals

oue os lançava na fome e'ir" *,s"ttu os Poþres do

üairo sublevaram-seer''
tao, e ap:sar da reacção

clo regims sanguinárie de

Ël-Sadate, obtiveram al-
guns ganhos Pois que o

Governo renunciou ao au-

mento dos Preços dos
produtos referidos.

É, arnda o l-lv¡l que in'r
pöe ao governo de ¡cevit'
na l'urquta, desencadear
â caÇa aos progressistas
se quer receber os mi-
lhöes de dólares de que

tinha granCe necessidade
aquele País, nestes meses
de recessão económica.
Observadores ma¡s ater¡
tos certificaram-se que foi
o FMi que negociou com
o governo turco a Propog¡
ta de fazer desemPenhar
à Turquia o papel de Pla-
taforma militar Pro-impe-
rialista que antes estava
a cargo do lrão do Xá.

Em Maio último o mun-
do ouvia com estuPefacr
ção que o regime do di'
tador Somoza recebera do
FMI um empréstimo de
65,7 milhöes de dólares,

PorÍil do Prosldento
PITTO DA GO$14

lla foto o Po

Tempo 
- 

þu¡¿¡l
Conferência da Ror
que neste momento
corre na La¡:caster Hr
a F¡.ente Pàtriót¡ca
deu ao pedido dos I

nicos para que haja
res reservados a brat
no Parlamento, en
se t¡vesse mostrado
ramente relutante €

f azer. lPorque ced
neste ponto?

Robert Mugabe -
britânìcos insistiran
ma representação ri
A nós revoltâ-nos ç
quer conotações r.
numa constttu¡ção,
dec¡dimos eventualn
pão provocar um retr
so nas conversaçóes
vido a esse ponto,
quanto esse bloco I

os representantes
pudesse actuar de ¡

a oÞstrutr o Tunc
mento do ,Parlamen

Nós tinhamos de
sobre se ir¡amos ot
¿ruauar com a uon'i
cra nesta rase. l-¡nh
oe cnegar a urna cc
são soure se esta
tão era ou não tund¿
tal para o prossegu
to oa Uonrerenc¡a (

cidimos que, oesdr
lrcassem estaÞere
ouas condrçoes -meiro, de que eles
po(¡tam Þloquear a
lação e segundo, qu
poder¡amos a seu t(
drreraf a constltulç€
que não seria pre¡u
aceitarmos oste des
oaver aspecto tempo
ment€.

T. 
- 

Não teme ¿

que a F¡e¡tte Patri
acedeu a um pedtdr
orttânicos, numa te,

va de t¡ansfo¡mar a
lerência num êxitc
brilân¡cos .possam
tir para que vocês
tem toda a espéci
outros pedidos?

R.M. 
- 

Nós quer
que a Conferência
êxito, mas näo a qua
preço. Nós temos d
tabelecer 'clarament

nossas prioridades. t

são as questões fl
menta¡s cuja conf
ção significará um¿

Mahuel Pinto da Costa, Presldento do MLSTP e
da Repúbtlca Democrática de S. Tomó e Prfnclpe, nas-
cou em 1939, na llha de S. Tomó. Fez os seus ostudos
unlversltárlos em Portugal. Em 1960, ontra para o Co-
mité ds L¡bertação de S. Tomó e Prfnclpe, com v¡sta
a libertar estas llhas de dominação colonial portuguesa,
tendo tomado parte activa nos trabalhos desta organ¡z8-
çåo.

Sob rocomendação do Comltó, o camarada Pinto
d¿ Costa ó envlado para a Repúbllca Democrática Ale-
må, para continuar os seus estudos, os quais terminou
na Unlversldade de Berlim, com a llcenclatura em €co-
nomla.

De 1972 a 1974, Plnto da Costa, vlveu na Gulné-
-Equatorlal, onde se oncontrava a sede do Movlmento
para a Libeìtaçåo de S. Tom6 e Prfncipe (MLSTP),
crlado em 1972, na continuidade do CLSTP.

A 12 dø Julho de 7972, tol elo¡to Secrotárlo-Geral
do MLSTP. Após alguns meses de estáglo no Gabão,
Manuel Pinto da Costa regressa à sua Pát¡la e, a 'i.2
de Julho de 1975, dia da proclamação da lndependên-
cla, ó eleito primeiro presidente da Repúbllca. Usando
da palavra na altura da Independôncia, o cama-
rada presldento Manuel Pinto da Costa declarou que
em mat6rla de, polltlca, a fovem Repúbllca respeltaria
os princfplos da coexistêncla pacfflca entre os estados,
do nåo-allnhamento, e do estreitamento dos taç-os com
os pafsce em vlas de desenvotv¡monto.
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qom pu nhos cerradGe o olhos fito¡ na vitória final

goria, n¡ Tanzânia ou na
l¡dia.

Naturalmente isss omi-
te certos países fora do
Commonwealth que nós
temos a sensação serem
mais favoráveis para con-
nosco e qué em certo
se¡tido são nosso alia-
dos. Mas mesmo qus
co¡siderássemos países
neutros, todo o conjunto
dos países escandinavos
estaria omitido. Nós pre-
feriamos forças, diga'
mos, da Suécia, a forças
da Austrália. '

Achamos também que
uma presença das Nações
U¡idas nos oferecerram
uma oportu¡idade de i¡'
s¡st¡r para que pelo me-
nos um ou dois Estados
da linha da Frente gue

¡ão fazem rparte do Com-
monwealth, pudessem
partic¡par nessas forças.

T.-Q,uando oZimba-
bwó ge toraar indepen-
dente e for reconnecldo
çela cbmuzidade interna-
cional, as sanções d;rs
Naçöes Unidas serãs le-
vantadas. ouais seräo as
consequências lmediatas
desse lacto na econornia
do país?

R. M. As sanções
forçaramaRodésiaade-
Senvolveï um número ra-
zoável de pequenas in-
dustrias, (¡equenas fábri-
cas para produzirem be¡s
para consumo local e para
exportaçäo. O fluxo de
imporação foi cortado
exc€pto no que res¡reita a
bens essenctais que eles
tinham de fazer entrar
por viag obscuras. Este
tipo de econom¡a fechada
tern exrsttdo durarrte os
últimos 14 a¡os.

O lova¡tame¡to de
sançöes levantaria um
problema: será que seria
favorável permitir a con'
corrência entre estas Pe-
quenas indústrias e
as ¡ndústr¡as gigan-
tescas, ¿)or exemplo da
Africa do Sul e da Euro-
pa, que facilme¡te pode-
riam i¡undar o mercado
com prsdulos? Permitir a
livre entrada de be¡s que
já estão a ser fabricados
por essas pequenas in-
dústrias ser¡a, na minha
opinião obrigar um gran-
de número delas a fe-
char.

Nós quereríamos saber
ss ta¡s peeuenas indús'

,\

trias têm demonstrado
ser economicamente viá-
ve¡s, capazes de subsis-
t¡r por si sós, ou se têm
sido subsidiadas Para
manter a produtividade e
for¡ecer os bens de con-
sumo essenctal. No caso
de elas terem existido
dqpendentes de subsí'
dios, nessa ,altura quere'
ríamos saber se seria ren-
tável para o Pais permlt¡r
que essa i¡oústria conti-
nue à existlr nessa base.
Re¡tável não só em ter'
mos cle poderem ¡ao dât
prejuízo mas ta¡nbém em
termos de fornecer beüs
da primeira necesstdade
e de corresPonder às
necessidades do Povo.

Pode ser que seja ne-
cessár¡o manter uma bar-
reirs tarifária para prote'
ger estas pequeuas lnuus-
tr¡as. Mas em algu¡s ca'
SOs, rpAra sattsfazer a fJro'
cura de certos tlpos de
bens por parre oa pùyu'
lação, pode ser rì¡êlrìor

abrrr as barreiras e per-
mitir a entrada livre cie

þt¡^¡S Qê OuIroS PalSeS.
É absolutamente essen'

cial que sejam esraÞere-
CIOaS relAçOeS Clrfiìe¡Cla¡S
corn outros paises, espe-
cialme¡te palses vtzir¡h(.¡s
tars como Moçambique,
Zâmbia e Botswa¡a. Û
levantame¡to das san-

çoes cnaflã urha sttuaçao
em que relaçoes con¡er-
ciais ¡ormais teriam ago-
ra de ser estabelecidas
mas não em detrtrr,ento
das i¡dústnas locais.

T. - Que esPécie de
politica agricola tem em
mente?

R. M. 
- 

Tem de haver
um e¡corajamento muito
maior, por meio dum
apoio governamental, à

agricultura camponesa. A
nossa opinião é de que é
rentavel rpara os campo-,
neses estarem organiza-
dos colectivame¡te Para
que a Produção seja em
larga escala. Se for Pos-
sível ju¡tá-los, Pôr à sua
disposição co¡he6imen-
tos es.recializados, meca-
nização e facilidades de
comercialização ajudará
a aumentar a produt¡v¡-
dade e fará com que toda
a qualidade da Produção
agricola cresça.

Presentemente a nossa
agricultura baseia-se mais
nos empreendimentos ccr

lectivos com o Estado a
dar orientação e apoio.

Teremos de manter
esse tipo de agricultura
durante algum terrqro. É
absolutamente necessário
assegurarmo-nos de que
não haja perturbaçöes in-
devidas em projecto fu¡-
dame¡tais tais como o de
Hippo Valley, no do algo-
dão, chá e citri¡os. Mas
ao mesmo tempJ toda a
i¡dústria se deveria ories-
tar-se mais L)ara o objec.
tivo de trazer maior be-
nefícios ao povo como
um.todo e não a pessoas
i¡dividuais.

O sistema da terr¿ de-
terminará em gra¡de
medida o t¡po de opela-
ções agiícolas que ex¡s-
t¡rão. Nós acreditamos
que a terra, sendo ela um
bern nactonal e talvez até
o mais importante de to-
doq deve l)ertencer ao
povo como um todo. Por
iSsg toda a terra perten-
cerá ao Estado.

É esse o princípio fu¡-
dame¡tal da ¡ossa poli-
tica. Mas a utllização da -

terra dever ia ser estabe-
lecida tanto numa base
colectiva como privada,
com o sec'lor colectlvo
crescendo cada vez. mars
à medida que o tempo for
passando.Eesta aûea
gue estaremos interessa-
dos como pertido gover-
nante t2orque tenctona-
mos seguir uma política
súcralrsra no que respeita
à agriçu¡¡u¡t

l. 
- 

Gomo vê o pa"
Pel do Estado relat¡va-
mente a6 comércio?

R. M. 
- De momento

o comércio encontra-se
em mãos de partisulares.
O gover n, apenas i¡terfe-
re na medida em que pro-
videncia um mercado
mais amplo r)ara os agr¡-
cultores e consumidores,
tal como faz através da
Comissãc. do Armaze¡a-
mento Fr/gorífico e a Di-
recção de Comercializa-
ção dos Cereais, que não
são ¡a realidade proPrie-
dade do governo como tal
mas sim uma esPécle de
organismos autónomos
com estatuto ¡:róPrio.
Não são empreendime¡-
tos estata¡s como a Direc'
çãc Nacional do Carvão
em l¡glateirra, Por exem-
plo, mas são dirigidas Pe"

lo Estado e os Directores
são nomeados pelo Esta.
do. Aparte isso a maioria
das t'ransacçöes comoici
ais são privadas. Acha,
mos que dura¡te .ai¡dr
algum tempo, a activida,
de governamental nest¡
área será limitada. Ma¡
deverá existir um cÖritró
lo real dos preços. Or
produtos ds primeira ¡q
cessidade, tais como i
cår¡e e os produtos lác
tqos, e serv¡ços públicor
comoaáguaeaetectr¡
cidade, deveriam exeice
a sua actividade s6b ¿''5¡
pervisão de comissõe
ou corporações controía
das pelo governo.

T. 
- Até que ;)Jnt

eítão l¡gadas as econ(
mias do Zimbabwé e d
atrica d6 Sul e como pr(
ve o es,ado dessas rel¡
ções, digamos, rnais o
tnenos cinco anos depot
da Zimbabwé alòançar
i¡depe¡dência?

R.M.-DesdeaDr
ilaração Unilateral de ll
dependência a ecor\om
rodesia¡a foi-.se tor¡ar
do cada vez mais intin,
mênte'tigada a oa Áfi-ii
do Sul e neste moment
está quase intei;ame
te de.re¡dente dela, ta
to em terrnos d,e certl
be¡s importados como e
termos de mercado de e
portação. Por exem¡:lo,
África do Sul tornou-r
um mercado para os, tê
teis produzidos. na Rod
sia. De":ois as máqui¡i
para indústria minei
vêm dà Africa do fut.

Há também ligaçô
derivadas dos meios r

comuniCação, os port
e caminhos de ferro Sr
-africanos que a Rodés
utiliza. Mas essa sair
çlara o mar não é realr.e
te crucial porque teiem
Moçambrque po¡do
nossa di.sposição dt
,)ortos que f icam p€
nós muito mais prf¡i¡¡¡

Não encaramos p€

um futuro imediato r
corte de relaçöes com
Africa do Sul. Não se
realista determ¡nar a(
que ¡ão teremos- gua
quer relaçðes com a Ai
ca do Sul. Mag gertamr
te que ps relações com
cïaís com outros país

' vizi¡hos terão -de'cresc

CONFERENCIA DE LCN DRES:

ilugabe üraça o;porlit
do Zinbabwé indeponüente

- TemporNô P¡ntcho

nuina transferência de
poderes, e quais aqueles
que não são fundamen-
tais.

Nós deveríamos poder
avançar para as questões
fundamentais respeitan-
tes ao exército, às forças
policiaís e à administra-
ção do pals durante o pe-
ríodo de transiçoo, toda
a questão ,do cess.lr-fogo
e a constituição dum no-
vo exército. Estas são as
questöes mais cruciais e
n'ão cederemos relativa'
mente a elas.

Os princípios devem
permanecer tnv¡olávets.

T. 
- 

lläo espera ter
problemas em convencer
os guerrilheiros a conti-
nuar a tutar enquanto du-
rar a Conf erëncta da
Lancaster tlousel Espe-
ctalmente agora que es-
tão a lutar Por um /tmþa'
bwé que terá uma |eqre'
sentação branca esPecial
no l-artamento?

R.M. 
- 

Não é esta a
primetra vez que toma-
mos parte nu.ma Co¡:fe-
rêncta constttuctonal.
Concordo que cada vez
que vamos a uma conle-
rência constltuclonal crta-
mos uma esperança em

alguns dos comÞarennes
e essa esperança Pode

Fgir contra seu enga¡a-
mento na luta Pois se etes
esperam que um acordo
seja em breve alcançado
isso terá tendencla Para
neutraltza¡ sua activtoade.

Mas isso depencie da

pol¡t¡zação e grau de

consclencialização entre
os combatentes. E b¡es

sabem agora que cada
vez que nos tomamos
parte nestas discussöes
o melhor modo de nos
prestarem assistência nas

conversações é intensi-
ficar a luta.

Ouanto à rePresenta-
cão branca nós nunca fi-

=etot da'questäo dum
parlamento inteira.mente
negro um PrincíPio fun-
damental da independên-
cia. Na nossa oPinião de-
veria haver alguns bran-
cos.

Nós temos uma PoPu-
lação brar:ca de mais de

20O.O00 pessoas. Seria
estranho não ter repre-
sentantes brancos no par-
lamento. Era nossa opi-
nião que eles deveriam
surgir através do mecanis-
mo político em lugar de
o fazerem numa base ra-
cial. Mas nunca pregá-
mos a doutrina dum Par-
la¡mento inteiramente
negro.

Não creio qus isso te-
nha qualquer efeito na
moral dos combatentes.

T. 
- 

As propostas da
Frente Patriótica para um
acordo de transiçao nada
explicavam sobre.um
acordo relativamente . aq
cessar-fogo. Como pensa
qu'e ele deveria proces-
sar-seZ

R. M. 
- Nós temos o

nosso próprio.plano. Não
o vamos submeter nesta
altura. Só o submetere-
rnos depois de adquirir-
rnos a certeza de que che-
gou o momento adequa-
do, mas temos o nosso
piano. Em princípio ele
propõe uma desmobiliza-
ção das forças e a parti-
crpaçáo das Nações Uni-
das.

T. 
- .Parece gue os

britânicos qrão são granr
des entusiastas da part¡-
ctpação das Nações Uni-
das.

R. M. 
- Não sei se o

são ou não. Mas enquanto
trabalhavam par¿ a deci-
são da cimeira do Cóm-
'monwealth, defenderam
a ideia duma presença do
Commonwealth. Mas ¡em
disto ainda falaram..

T. 
- 

Poderia dizer-nos
porque é queaFre¡te
Patriótîca pretere uma
presença da ONIJ à pre
sença do Commo,¡¡we'
alth?

R. M. _ psr rnotivos
óbvios. Na realidade não
há grande escolha e¡tre
os países do Common-
wealth. Há nele um nú-
me¡o considerável de paí-
ses cuja li¡ha não ¡os é
exatamente favorável. A
Grã-Bretanha Pensar¡a
primeiramente em pafses
comoaAustral¡a,oCa-
nadáeaNovaZelândia
antes de pensarem na Ni'

Ð HNfCHAD
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Desporto

Com vista à sua partir
cipação no torneio inter¡
nacional de Bandjul (Gâm.
bla), a realizar e,m Feve¡
¡eiro de 1980, entre 9 a
19, a selecção nacional
de futebol, iniciou há
aproximadamente duas
semanas, os seus traba¡
lhos de preparação. Só
que o fez com umas cerr
tas dfficuldades. Enquan-

;il' ::--...,i, T+r !.- .l.;¡:.*:.¡l.irrl-j::;¡'i*i-.¡,;di:r,zgì*:d..r":Í.;À.ù

Selecgão',_naoional lãL trabalha Pugllistrs africanos em foco
no mundial de amad0res

Dois pugilistas africanos, o peso mosca, zambiano, Fran-
cís Musankabala e o super-ligeiro Nelson Azuma, ghanense,
estiveram em evidência no dscorrer do segundo torneio da
Taça do mundo de boxe amador, em Nova lorque. Eles vence_
ram os guartos de final ao derrotarem os seus adversárlos.

Musankabala, campeão de Á,frica dos moscas, bateu f¡-
cilmente o austrfaco Gordon Willis. No segundo rroundl, Mu-
sankabala atacou a fundo e o austrfaco foi projectado ao ta-pete. O árb¡tro ¡ntervêm e dá por terminado o 

-encontro

Quanto ao ghanense, Azuma bateu igualmento um outro
austrlaco, Brian Tink, por K. O. no terceiro rroundl. Em con_,
trapartida, o peso mosca Jean-paul Mikaya _ gabonês _
foi desfeiteado perante o portoriquenho Albertó Mercado,
campeão Pari-Americano, que triunfou por ap¡to do árb¡tro no
terceiro croundl.

t6 os seleccionados do
Sector Autónomo de Bis¡
sau fazem semanalmente
um treino de conjunto os
da5 regiöes do interior só
se juntam aos seus coler
gas da capital, para treino
em conjunto, nas quarta.
.feiras da primeira e pe-
núlta semanas de cada
mês, portanto duas vezes
rnensalmente.

Eis as listas dos convc¡
cados: Benfica 

- 
Abel

Agostinho, Nhama, Manl
cinho e M'Pinté. UDIB 

-Domingos Cá, Bracia, lde¡
'lino, Tató e João Domin-
gos. Notarse nop convoca¡
dos udibistas a grande
ausência de Papá; ,Balan.
tas-BaldéleRlvaro;
Bafatá 

- 
Néné, Saná,

Lebrs e Nene Cá; Ajuda
Sport 

- 
Beto Pontes e

Nellto. (De salientar a
ausência de Nelson Hen
bert que a nosso ver deve
ir lá testar as suas habili¡
dades); Estrola Negra
(exrFARP) 

- 
Clâudio e

Karaté, Bula Rui 'Casir

miro e Toy; Gantchungo

- 
Je¿quirn; Tombali 

-Nando; Ténis Clube
D;ossé; Sporting - 

fisr
dolfo, Pá e Mui.

Um totalista
no totobola

Um totalista e dez con¡
correntes com doze, säo
os resultados do escrutí¡
nio do concurso número

cinco da segunda época

do Totobola Nacional. A
ptoeza do único treze {esr
ta sernana coube a um

apostädor do interior,

meis concretamente da

Região de Cacheu que

receberá a quantia de

13.582 peso€. Os outros

premiados 
- 

gs¡69¡¡s¡'¡

tes que acertaram em dcr

/B - 
receberão cada um,

1.:,294,50 PG. o montante

para cada prémio era de

f 3.582 pesos, resultantes

ds 1.727 boletins regisr

tldos com :16.848 aposr

tas no valor de 54.328,50

Acrobatas hineses conv¡dado¡ polo CSD
amnistiado denuncia

no futebol brasileiro
Jogador

rnafiac
Uma caravana do con-

junto acrobático de Anhui,
da República Popular da
China, co,nposta por 45
jovens acrobatas, músicos
e cenógrafos chegará ao
país no dia 12 do próximo,

mês de Novembro, a con-
vite do Conselho Superior
dos Desportos, no quadro
das relações ds amizade
e de intercâmbio desporti.
vo e cultural entre os dois
países. Estas informações
forar...1os prestadas pelo

camarada Augusto Pereira

da Graça (Neco), secretá¡

¡icrgeral de CSD. Segun¡

do Neco, a caravana chi.

nesa permanencerá no Pa¡

ís durante 15 dias, e 8pê.

sar de ainda não cstar

elaborado o seu programa

de actuação ela dará pos-

sívelmente espectáculos VIDA DO CONJUNTO
em Bissau e no interior. ANHUI

Saberse contudo gue os
acrobatas do conjunto
Anhui representarão para

o público da Guiné¡Bissau,
os seguintes números:

dança de leão, fantasia

em bicicleta, équilíbrio

com tigela, e tridentes

voadores. Equilíbrio em

cadeiras empilhadas, pa.

t¡nagem na mesa pequena

prest¡digitação, ginastica,

iogos com argolas, equír

líbrios com os pés, ilusio.

nismo tradicional, imitar

ção vocal, bicicleta em

plataforma, jogos malar

bares, estrela cadente,

'p¡atos giratórios, equilf-

brio sobre o arame, barra

fixa, magia e intermédio.

GRUPO 3 
- 

Checoslo-
váquia, União Soviética,
Pals de Gales, Turquia e
lslândia.

GRUPO 2 - Colômbia,
Peru e Uruguai.

GRUPO 3 - Chile,
Equador e Paraguai.

GRUPO 4 - lnglaterra,
Hungria, Sufçi, Roménia
e Noruega.

GRUPO 5-ltál¡a,Ju-
goslávia, Grécia, D¡na-
marca s Luxemburgo.

Lugares na fase fínal:'2
Constituição ' dos gru-

pos (3)

GRUPO 7 - Polónla,
Reptlblica Democrática
Alemã e Malta.

ZONA NORTE 
- 

Canadá,
Estados Unldos e México.

ZONA CENTRAL :
Panamá, Costa Rlca, El
Salvador, Guatemala €
Honduras.

- , O jogador brasilelro Zé Mârio, abrangido pela amnlstia
futebolfstica, r€grcssou ao seu clube Vascj da Gama, do Rio
de Janeiro, e dispõe-se a reassumir a presidência do S¡nd¡cato
dos Profissionais de Futebol, a partir O'" I Oe Jãne¡ro de lggO.Zé Mário, alinhou pelo Vásco da Gama ut¿ ng cerca d{,
ano e meio, altura em que acusou a amafia dos dirigentes que
exploram os futebol¡stasl. Depois foi emprestaJo a uma equi-pa da 2.! dívisão do estado de São paulo.

cA nossa tarefa é oficializar o Sindicato e tutar contra amafi¿ dos dirigentes que ainda p"rrana"", no, 
""u, 

cargosD,
declarou.

^ Zé Mário, de SO anos, fol melhor elemento do Vasco daGama no aclássicor desafio com o Botatìs;ä; os vascafnosvenceram por 2-1.
O futebolista anunciou a intenção. de se converter em di-reptor técnico, dentro de dois anôs,'e suurint¡ou ã-n'eõ;i;.,ã;dos -jogadores (tomarem 

" "onr"¡ånãir-párå':r]rou o futebolbrasileiro a sa¡r da crise em guc ss encontraD.
cOs prifissionais brasileiios 

"ao 
tr"t"äã"' como crianças.Se se esforçam no campo, recebem ;;-;rórì". Algo comoum caramelo que se dá a um menirio quan¿o Àie'se porta beml,acrescentou.

O futebollsta denunciou tam_bém que existe rdopingr nofutebot brasiteiro, devido à sr*jã-öilìi¿"â" ä. josos (dots

ä.:i,ä,: Ìåfr?il,1l, :::"ffi' l;î ili: *;i.,::m::rem a jogar, observou.

. aTenho pena dos colegas eue utilizam esse método, masde_vo reconhecer que não têñ ;ri;;,;ì;;;;;rö Jil;ri.t.j;;dae equipas se baixam 
-_ae ren¿imlì.;,-;;i;;" o josador.Zé Mário crjitcou a potfrica r"tãUãúriióã ää."ältiro. qrinr"anos, o perfodo da ditadura, voltada p"o--"-construção degrandes estádios em todo g pafs, ; esq;;;n;o os outros as-pectos humanos e de organiiação. 

"F¡.-;r;"õ Brasll o pafsdo futebob, 
- 

acrescentou -_ cprincip;i;.,ñ nos últ¡mosls anos em. que o resime m¡r¡tar-ãäm-¡'íä";i;r. conclutu.

. O conjunto acrobático
de Añhu¡ da China foi
fundado em 1956. No de'
correr destes 23 anos de
existência, este conjunto
foi ficando cada vez mais
maduro na representação
das suas destrezas e o

seu reportório foi 'inces-

santemente renovado com

suas práticas artíst¡cas. Nas

Suas dígressões nas maie

diversas partes do pafs

e assim também nas actua'

ções na feira de Outubro

de 1978 dos produtores

de exportação em Kuanr

zhou, o conjunto foi muF

to bem acolhido Pelo Púr

blico tanto chinðs como

estrange¡ro.

Moçomb¡que-Zaire no l.o eliminotório do mundiol de futebol
O sortelo dos logos de

apuramento para o cam-
peonato Mundial de Fu-
tebol de 1982, que se
realizd na Espanha, efec-
tuou-se no domingo Pas-
sado em Zurique, Sufça.

Há a dsstacar que a
Africa terá, pela primeira
vez, dols r€pres€ntantes
na fase final o que 6
conslderado lnsuficienta
pelo. Presldente d¡ Con-
ferência Africana de Fu-
tebol.

Moçambique ó o Prl-
meiro pafs de expressão
portuguesa (e para já o
tlnico) a partlcipar nesta
¡mportante competição
mundial cabendo-lhe de-
frontar, na prfmeira eli-
mlnatórla, e equipa do
Zalre.

A fase final ter6
24 concorrentes, 22 a
sair das eliminatórias
mals o pafs organlzador
€ os actua¡s campeões
mundials, a Argentlna.

Els os ¡esuhados do
so¡telo:

AFRICA (28 PAÍSESI

Lugares na fase final: 2

Prlmelra elimlnatória

Senegal-Marrocos; Zal-
re-Moçambique; Cama.
rões-Malawi; Guiná Co-
nakry-Lesoto; Tunfsia-Ni-
géria; Lfbla-Gåmbia; Etió:
pia-Zâmbia; Niger-Somá-
lia; Serra Ldoa-Argélia;
Ghana-Egipto; Quénia-
-Tanzânla e Uganda-Ma-
dagascar.

ISENTOS

Flcaram lsentos da prl-
meira eliminatória ou qua-

lificados para a segunda
fase das eliminatórias do
grupo africano: Repúbli-
ca Centro Africana, Su-
dåo, Libéria e Togo.

EUROPA (33 PAÍSES)

lsento: Espanha (pafs or-
ganizador)

Lugares na fase final: 13

Constituigão dos gru-
pos (7)

GRUPO I 
- 

República
Federal da Alemanha,
Austria, Bulgárla, Filân-
dla e Albânia.

GRUPO 2 
- 

Holanda,
França, Bélgica, Reptlbll-
ca da lrlanda e Chipre.

GRUPO 6 - Escócia,
Su6cia, Portugal e lrlanda
do Norte.

Ficam apurados os
dols primeiros de cada
grupo excepto o sétimo \
que só apura um.

AMÉRICA DO SÙL
(10 PAíSES'

lsentor Argentlna (cam-
peão)

Lugares na fase final: 3

Constitulçäó dos gru-
po9

GRUPO I - Brasil.
Bolfvia e Venezucla.

AMÉRICA DO NORTE,
AMÉhICA CENTRAL
E CARAIBAS
(coNcAcAFl
(16 PAíSES)

ZONA DAS GAFAIBAS:
Subgrupo - Q¡¿¡s{s e
Guiana.

GrupoA-Cuba,Surl-
namee ovencedordo
Jogo preliminar Grañada-

-Guiàna.

GrupoB-Haiti,Trin-
dade e Antllhas Holande-
sas.

ASIA-OCEANIA

{21 PAíSES)

Lugares na fase final: 2

Constituição dos gru-
pos (41

GBUPO I - lndon6-
sla, Austrália, fi¡i, Nova
Zelândia e Taip6.

GRUPO 2 - lragu€,
Sfria, Bahreln, Ouatar e
Arábia Saudita.

GRUPO 3 - Kwalt,
lrão, Tailåndia, Malásia
e.Coreia do Sul:

CRUPO 4 
- 

Hong-
-Kong, Macau, Chína, Co-
rela do Norte, Jopão e
Singapura.

Esta fase ellmlnatória,
disputa-se, de harmonia
com o regulamento d¿
prova de I de Novembro
dests ano até 30 de No;
vembro de f981.

OUAS EOUIPAS
É POUCO

No decurso de uma en-
trev¡sta concedida à cRá-
dlo France internacional¡,
Tessema, Presidente da

Confederação Africana de
Futebol, declarou que o
sórt€io das eliminatórias

da Taça do mundo ds
1982 parece-lhe útil.

rlastimo, entretanto -acrescentou TeSSema 
-queaTun¡s¡aeaNig6-

ria sejam obiigados a de-
frontarem-se logo na pri-
meira volta. Estris doíe
pafses estiveram, com
efeito, na fase final das
eliminatórias afrlcanas,
do rlltimo mundiab.

No que concerng ao
número dos pafses afri-
c¡inos qualificados para

a fase final do mundial
(dois), Tessema decla-
rou quo estar¡a sat¡sfe¡to
se o número de finalistas
fossem 16. Terá 24, nes-
te caso, creio que dols
países africanos na fase
final do mundial é lnsu-
ficiente. Em segulda,
acrescentou (qus espera
que as duas formações
africanas quo estarão em
Espanha, tenham um bom
resultado e sirvam a cau-
sa do futebol africano^
provando gue a nosså
contestação 6 iustificada.

P¡¡ehr t INô PINTCHAD
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AAfricaeomundo

Nlyerere, que é presi-
dente dos Estados da
ttLinha de Frentel (Tan-
zãnia, Moçambique, An-
gola, Zâmbia e Botsw¡a),
afirmou eue o governo
de Margareth Tatcher de-
via pôr à dísposiçãb do
governo independente da
Rodésia, os fundos neces-
sáríos ao pagamento de
Compen5¿çþss aos bran-

cos, cujas terras serão
redistribuídas pelos af ri-
canos.

O chefe de Estado tan-
zaniano qualificou de
<<falsas> as af irmações
britânicas de que, a Fren-
te Patriótica não ace¡tou
as propostas constitucio-
nais. ttA Frente Patriótica,
af irmou Nyerere, aceita
estas propostas desde

que o governo britânico
aceitar fornecer os fun'
dos de indemnização pa-
ra os brancos rodesia-
nos.

O dirigente tanzania-
no informou que a Grã-
-Bretanha dera tais fun-
dos na altura da indE¡
Pendência ds Ouénia, a
firñ de indemnizar os eu-
ropeus, cujas terras fo-
ram expropriadas.

Por outro, fontes infor-
madas próximas da con-
ferência de' Londres, !n-
dicaram qge os Estados
Unidos, Gfã-Bretanha, al-
guns palses da CEE e cla

Commonwealth compro-
mgtgram.se em, const¡tuir
um fundo de um bilhão

de libras esterlinas para
a Rodésia. lndicou-se
ainda 'da mesma fonte,
que o governô britânico
decidiu encarrêgar-se di-
rectamente da adminis-
tração da Rodésia, duran-
te o período 

. de transi-
ção. Londres Íará pro'
postas neste sentido nos
próximos dias, por oca-
sião do lqfci6 das nego'
ciaçöes sobre a segunda
parte da ordem do dia da
conferência, referente ao
período t'ransitório.

Segundo o plano britâ-
nico oretornoalegali-
dadé da Rodésia, seria
seguido q'uase imediata'
mente pela dissolução do
parlamento fantoche de
Salisbúria.

estrita aplicação das leis
lslam¡cas no pals.

Tribunais militares se-
rão instituídos <para fa-
zer julgamentos rápidos,
que não poderãs ser re-
vistos por tribunaís ci-
visr. 

- 
(FP)

EUA NO ÍNDICó

/NOVADELI -Afndlamentou o envio de u
portar-rvíão americano p

ra o Oceano lndico. Re

f¡rmour¡e oficialmente e

Nova-Deli que a fndia
contra toda â pfêsênr

militar estrangeira r

Oceano fndico. (O p

mento da forças foiit¡ta¡
de potênöïas estrange¡t
na região de Oceano
r¡rLO uevg Se¡ Oc$EnCOt

Jduu), uecrdrou um por
.,¡QZ OO mtntsterro - d
r\ggoctos Estrahgerros.

APELO DA URSS

O chefe do governo r

viético, Àtexer Kosseg
rì9, lançou na segun(
¡leira um apelo aos p
ses oc¡dentais conv.id¿
dcr¡s a aproveitarem
ocasião das proposl
feitas recentemente p.
União: Soviética p¿

(travar a corrida desr
freadal ao armamentr
Este . apelo foi lança
durante um - jantar r

Moscovo, em honra'
presidente Assad
Síria. (FP)

NOBEL DA PAZ

OSLO-OprémioNol
da Paz de 1979 foj ar

buido à madre Tere
uma freira de nacion¡
dade jugoslava, que
mais de 30 anos ded
a sua vida à ajuda e

misericordiosos na lnd
Em 1950,'fundou 'a s

própria orden, aAs M
sionárias da Caridac
que tem cerca de 5O P

þctos de assistência
ind¡a. (FPï

GREVES NO GHANA

ACCRA - Os min
ros da mina de ouro
tatal de Obusi estäo t

greve há uma s€mal
Reivindicam um aumel
de salários e'o melho
mento das condições
Associaçäo Ghanense c

oficiais da Marinha M
cante pertencente ã co
panhia comercial aBl¿

Star Linel encontram'
também gn greve
protesto contra a gesl

da companhia. (FP)

',

Orr¡S ACONSELHA ¡"'

O LEITE MATERNO

GENEBR-Ã 
- 

[ ¡su¡l
sobrg a alimentação
criança, patrocinada ¡

la Organização Mund
da Saúde (OMS) e

Fundo das Naçöes¡U
das para a Aiuda à Cri¿

ça (UNICEF), I termln
na sexta-feira passa
pela adoptação de ur
sérle de rocomendaçõ
favoráveis a amamen
çäo matérnal. (.FPl

RCA

Exigido
o retirodo
do Fronço

BANGUI - 
A Presen-

ça das tropas francesas

na República Centro-Afri'
cana, cuja retirada é exi-
gid¿ por vários Part¡dos
políticos, foi o tema do-

minante dos debates no

quadro do <encontr6 clas

forças vivas da naçãon,
que decorreu de segunda

a terça-feira em Bangu¡,

reunindo ParIidos, orga-

nizaçöes de massas e o

novo chefe de Estado.

David Dacko, anunciou

logo na abertura da reu-

nião, que as troPas fran-

cesas continuariam na'

República Centro-Africa-

na para <formar e tre¡-

nar as forças nacionaisl,
que segundo ele, <ainda

não estão em condições

de garantir a segurança

no pafsl.

Entre os PrinciPais ora-

dores, Ange Patasse, 3n-

tigo Primeiro-Ministro de

Bokassa e líder do Movi-

mento ds Libertação do

Povô Centro-Africano iM.
L.P.C.) reclamou (nego-

ciacõed com a Françal,
para uma <retirada ime-

diata das suas tropas e

sua substituição Por for-

ças da OUA). Patasse

denunciou, por outro la-

do, ca arbitrariedáde que

instalou no paísD, IlorrìÈâ,-

damente, a <confiscação
ilegal das instalações da
rádio pela clique reac-
cionária-fascista no Po-
derl.

Um outr' ,9yi¡¡gnto
represe¡tado na reunião,
a Frente Patriótica do
Ubangui, cujo orador,
ldi Lala pediu também a
<retirada imediata das
tropas francesas>, elei-
ções num prazo de seis
meses, organizados Por
um governo de salvação
pública.

O movimento Pediu
também que todos os an-
tigos colaboradores de
Bokassa fossem Presos e
julgados. 

- 
(FP)

N
pelo imp

responsq
qsse do

yerere
Futuro do Rodésio

bilizq tl Grõ-Bretqnho
conferêncio

DAR-ES-SALAM cAs propostas constitu-
cionais do governo britãnarß sobre o problema das
¿erras na 'Rodésia, constituem o único obstáculo à
evoluçåo da conferência de Londres sobre o Zim-
þqþvìrS¡ 

- 
declarou na, terça-feira o presidente

Julius,Nyerere, da Tanzânia, em cujo país decorre,
desde ,ontem, uma reunião extraordinária dos paf-
ses da <linha de frente>, que cl.scute o actual im-
passe da reunião de Londres, assim como o ulti-
mate britânico apresentado à Frente Patriót¡ca.

Proib¡dos qs octividqdes políticos no Pqquistão
ISLAMABAD 

- 
Todas

as actividades políticas
estão proibidas no Pa-
quistão 

- anunciou an-:

teontem o chefe d6 regi-
me militar, general Zia
Ul Haq, eue também
adiou t<sine die> as elei-
':ões parlamentares pre-

vistas para Novembro.

Os jornais, que passam

a estar sob censura, anun-

ciaram que a viúva do
antigo Primeiro Ministro
paquistanês, Zulfikar Al¡
Bhutto, a sua filha e che-
fes de partidos'estão de-
tidos. O chefe de Estaclo
anunciou também uma
remodelação governamen-
tal.

Entre as personalida-
des detldas, figuram Be-
gun Nusrat Bhutto, líder
do partido do Povo Pa-
quistanês (PPP), a sua
filha Benazir Bhutte e o
chefe do partido centris'
ta Tehrik-l-lstiqlal, maie-
chal na reserva Asghar
Khan. Há muito tempo
que as autorÍdades mili-
tares paquistanesas vi-
nham perseguindo os
membros da família
Bhutto, o que levou os
observadores a deduzi-

rem que estes receíam
uma vitória do partido de
Bhutto nas eleições que
estavam previstas para
17 do próximo mês.

Num discurso à nação,
o presidente paquistanês
criticou os políticos Pa,-

quistaneses pela sua
<abordagem irresponsá-
vel dos problemas do po-
vo)) que, segundo ele,
são económicos e não
políticos. O general Zia
declarou que seriam to-
madas medidas para uma

CEE - ACP: bons
no enconlro de

resultodos
Londres

BRUXELAS 
- 

Os proble-
mas ainda em suspenso na
nova Convenção de Lomé
(que organiza a cooperação
entre a CEE e os 67 palses
de Africa, Carafbas e do Pa-
cffico (ACP) foram resolvl-
dos no domingo em Londres
durante a reunião dos' dois
grupos.

Estes problemas referem-se
nomeadamente ao tratamento
a dar aob investimentos euro-
peus nos pafses ACP. Toda-

via, o conselho dos ministros
dos Negóclos Ee-
trange¡ros dos rnoveD de-
verá ainda aprovar este mes
os resultados do encontro de
Londres, no qual participaram
nomeadamente Michael O'Ken-
nedy, ministro dos Negóclos
Estrangeiros da lrlanda e pre-
sidente em exercfcio da CEE,
Bernard Saint John, vlce-Pr¡-
meiro Ministro de Barbados e
presidente dos ACP e Claude
Cheysson, Comissário Euro-

peu para o Desenvolvlmento.
A assínatura da nova Con-

venção Lomé está prevista
para 31 de Outubro em Lomé.
No ,que respe¡ta aos investi-
mentos, a CEE queria que os
pafses ACP dêm automatica-
mente a cláusula d6 nação
maís favorecida nestc domf-
nio, enquanto os ACP dese-
javam que esta cláusula só
fosse atribuida em casos de
acordos intergovernamentals.
(FP)

Tc h o d : lemação do govcrno dc ¡¡ião

Sohoro: tt New York Times
qmericono oo M

N'DJAMENA 1- Medl-
das concretas foram to-
madas com vista a forma-
ção do governo de uníão
nacional de transição no

Tchad, anuncíou um co-
municado oficial publica-
do na terça-feira no final
da reun¡ão de todos os
chefes de ,tendência polf-

em jogo. Ajudar o rel
(Hassan) seria encorajar
uma polftica errónea que
reduziu a sua influêncla
em Afrlca. lsso provocaria
sem razão a Arg6lia e per-
turba¡ia tamb6m os esfor-
ços da OUA para pro-

tico-mil¡tar pr€sentes na
cap¡tal tchadlana,

O comunícado não deu
nenhuma precisão sobre
as medidas em qusstão,
declarando, no entanto,
qus os particlpanteé na
reunião, þresidida por
Goukounl Weddey, chefe
de Estado, acentuaram
unanlmsmente a urgôncla

da formação do governo.
Precisou também que
Goukouni Weddey fez o
ponto da situação que
prevalece ho pafs.

e Uma frutuosa troca
de opiniões estabeleceu-
-se entro os diferentes
responsáveis nurha atmos-
fera muito cordialt, con-
cluiu o comunicado. (FP)

" conlro o o¡
orrocos

udo

WASHINGTON _ O

jornal americano cNew
York :Times> insistiu ah-

teontem .num editorial
para que os Estados-Uni-
dos não ajudem o Mar-
rocos a prosseguir a

guerra do Sahara Oclden-
tal.

<Os Estados-Un¡dos
'deviam ret¡rar-se deste
conflito, escreveu o quo-
tidiano, pois nenhum in-
terssso americano está

movor um cessar-fogo e
um referendo nos ter¡ltó-
rios contestados¡.

sEm vez de encorafar o
rei Hassan a cont¡nuar a
enfeudar-se numa avon-
tura militar, declarou o

jornal, os Estados-Unldos
deviam juntar-se aos ou-
tros pafa promoveil um
compromlsso. lsso serla
bastante diffcil. O aban-
dono da neut¡alidade
a m o r I c a.n ¿ tor-
na-lo-lo impossfvell. (FPl

Oulnta-felra, 18 d9 Outubro de.1979 ¡ttlô PllUTGllAr
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(Continuaqâo da Pá9.! '1).

emizade do povo santo-
mense parå o povo da
tiurne-Blssau. A nossa
estadia aqui va.r:os Per-
nrrtir conhecer o Povo
valente do vosso País,
conhecer de mais Perto
os problemas' ligados à

recoirstrução nacional e
também traä3r as nossas
experiências Pois, só ion-
certando as .nossas
experiêrtQias com os
camaradas da Guiné'3is-
sau estaremos em melho-
res condiçöes de Poder
enfrentar com sucesso a
grqnde luta de reconstru'
ção nacional.

<<Foi essa amizade Que

a população cia caPital
também quis demonstrar
ao Presici'ente santomen-
se.

Passava um Pouco das
'i I horas e 3O minutos
quando aterrou no aero-
porio lnternacional'de
Bissalanca o Presidente
sanromei'ìse'e comitiva'
procedeirtes da RePúbli-

'ca irmã ds Cabo Verde
onde acabara também
de ef':ctuar uma visita
oÌiclal. À saída do avião
era aguardado Pelo ca'
marada Presidente Luiz
Cabral, membros do.Par-
tido e Governo, coiPo d'r
plomático acreditado no

nosso País e r?Presentãn-
tes da Comissão Nacional
das Mulheres.

En{uanto se dirigia àr

cohrpanhia das nossasi

o MLSTP

tre emlg(D$

Sem contudo divul
ger o conteúdo da
mensagem, o Comis-
sário Armande Ra-
mos. que se encon-
tra acompanhado do
camarada waidemar
Olive;ra, director-ge-
ral da Dicol, deixou
aüter¡er que ela se re-
.laciona com e. coope-
ração entie os nossos
ciois países ns domí-
nio dcs conrbustíveis.

De Argel, a nossa
Ceie gação pqitirá pa-
ra Paris e Lisboa on-
de t. atará com' e¡n-
presas desses dois
países europeus, liga-
dos ¿ì Guiné-Bissau,
po;. sociedades mis-
tas, assuntos ds irr-
teresse.comum ao de-
senvolvimento dessas
¡ociedades. ù,

Þi'¡Åça A

(Cont. da 1.¡ pág.l

um dos principais
grupos revolucio¡
nários do Salvador, o
Exército Revolucic¡
nário do Povo> (ERP),
apodsrourJe de
quatro emissoras de
rádio da capital,' oro-
clamando a sua opo-
sição à juirta militar
que tomou o Poder na.

(Continuação na l.e Pá9.)

cumento elaborado Pe!a
Cornissão aAt, Para a

Conferência dos trabalha-
dores dáquele deParta-
mento, a iniciar esta ma-
nhã.

De. acordo com esta
ìdeia o desenvolvimento
da nossa terra tem que
processar-se na base da

rnobilização das camadas

mais -desfavorecidas da

população, sobretudo dos

segunda-feira, depois
ds derrubar o Eerìe-
ral Ca¡los Umberto
Romero que se ter¡a
refugiado nos Esta-
dos-Unidos ou na
Guatemala.

O ERP lançou em
seguida um apelo à
<revolução popular> e
a união de todos os
grupos clandestíuos
para a luta insurreici-

rrabalhadores do campo.
O documento indica tam-
bénr que a agricultura e

a indústria articu!an.r;e
num desenvolvimento
equilibrado 

- 
6 ¿g¡içul-

tura como base e a indús-
tria como dinamizadora
do seu desenvolvimento,
(:omo acentuou, aliás, o
relatórici do CSL ao lll
Congresso do PAIGC.

O problema que se põe
diante de nós 

- 
suþli¡þ¿

o documenle 
- 

¡fre é
apenas liquidar as seque-

onal. Os comandos
abandonaram dePois
as estações de rádio.

Pouco dePois. um
outro grupo clandestl¡
no, as <Ligas PoPula-
res de 28 de Feverei-
roD ocuparam durante
uma hora a Câmara
da cidade de Mexica-
n a , municipalidade
situada a poucos qui-
lómetros da São Sal-

las do passado, mas tam-
bém criar progressiva-
mente meios que permi-
tam o crescimento econó-
micc e o desenvolvimen-
to. A desce,n,tralização
das actividades também
merece referências do do-
cumento que acentua, no-
meadamente:

<<Bissau não deve ser o
centro monopolizador da
acção mas funcionar, ape-
nes.. coffio motor de de
senvolvi,mento e como

vador. Ouviram-se ti-
ros neste sector, para

onde o exé¡cito en-
viou veículos blinda-
dos.

Na capital do país
o situação é tensa
Jnas calma. O comér-'cio funciona normal-
mente, mas os trans-
portes colectivos fr¡-
ram Suspenso's.

elemento catalizador das
actividades das regiões,
apoiandcl:ls, estimuilandlr
-as e facilitando-lhes o
caminho>.

Em análise aos dife-
rentes sistemas de coope-
rativas criadas noutros
países africanos, os técni-
cos concluem que as vá-
l ias formas foram ensaia-
das, ,mas poucos são os
casos que cond,uziram a
uma verdadeira implanta-
ção cooperat¡va.

Breves
IRÃO DEFENDE I

os Poços
DE PETRÓLEO

AMAN ¡- O Embai-
xador lslâmico. do
lrão na nJordânia, se-
nhor Hamze Takwi,
afirmou que o seu país
está <rdetermi.nado a
defender as suas ri-
quezas ,e sua econo-
mia>, assim como os
<poços do petróleol
da região.

Nas declarações pu-
blicadas na quarta-
-feira pelo lornal jor-
daniano <Al-Liwal,
elè ,precisou que o
seu Governo conside-
ra os países vizinhos
do Golfo <como paf-
ses ,lrmãos, com o
mesmo título de paf-
ses ,islâmicos>.

O Embaixador afir-
mou þor outro lado
que I /preço do petró-
leo iraniano voltaria
ao i nor,mal, uma vez
que os países índus-
trialïzados <abando-
nam a sua política
ávida e arroganter.
Acrescentou também
que a produção irania-
na de petróleo man-
terá o nível actual,
que são 'quatro mi-
lhões de barris por
ano. (FP)

ANGOLA, ZAIRE E
ZÂMBIA COOPERAM
NA SEGURANçA

LUSAKA 
- 

AZânt
bia, oZairee Angola
assinaram n9 domtr,.
go um acordo tr¡par-
tido sobre a segurança
e a cooperação econé¡
mica, durante urna ctr
meira que reuniu os
chefês d,e Estado dos
três países em Ndola
(320 quilómetros ao
norte de Lusaka).

No q.ue respeita ao
acordo de segurança,
Kenneth Kaunda (Zâm-
bia), José Eduardo
dos Santos' (Angola)
e Mobutu Sess Seko
(Zairel, decidiram que
os respectivos países
opõen.r;e ao (estabe.
lecimento ds campos
de contra-revolucioná.
rios estrangeiros), c,rr
jo objectivo for o de¡r
rube do governo vizi-
nho.

Por outro lado, ncr
vos princípios de coor
peração económica fo-
ram definidos, nornea.
damente no domínio
dos transportes € co¡
municaçóes.

O presidente 'Kaun-

da exþrimiu a sua s¿.
tisfagão perante os rer
sultados obtidos.
<tOuero eue saibam,
afirmou aos seus ho-
mólogos angolano e
zairola, que ests er..
contro constitui uma
das melhores confef
rências que tive o pre-

vilégio de ass¡st¡rll.
_ (FP)

FARP que ihe prestaram
as devidas honras milP
tares, soaram no silêncio
do aeroporto oe 21 tiros
cie canhão, seguidos do
Hino Nacional dos dois
países.

Um destacamento dos
pioneiros Abel D jassi,
presente no aeroporto,
colocou ienços amarelos
ao camarada Pinto da

Costa e esposa, entre
cançöes, vivas e aPlau-
sos.

O cortejo Para a cidade
iniciarir¡e. Ouviamrse'
aqui o ali, sons de tam-
bores, de corás e bala-
fons, palmas e ag¡tação
de bandeira da Guiné-
, Bissau e S. Tomé e
F'ríncipe. A PoPulação
encontrava-se nuínerosa,
nas ruas onde o cortejo
iria passar gritando vivas
ao PAIGC e ao MLSÏP.

De igual modo e, desde
cerca das 15 horas gran-
de massa de populares
concentra-se no Altc¡
..lrim com os seus tam-
bores 'e veste's coloridos
e festivas.

Eram 18 horas e 3O
mínutos quando P¡nto da
Costa chegou âo Alto-
¡3rim, acornpanhado do
camarada Presidente Luiz

_ Cabral, para ali receber
das mãos de um pioneiro
Abel Djassi a chave da
cidade de Bissau. Aguar-
dav¿¡¡ o camarada Ju-

ver¡cro uotnes, Presidente
oo Uomlte Oe EStadO dO

õccrar l\u[onomo oe E¡9
sau.

rrra Praça dos HerÓis
Nacronars os Plo¡lelros
uo¡¡l as suas cançoes, a

pvpr.flaç¿ro dos oalrros
aru¡rlas do batlet nacional
ruc¡o s'g contundta numa
só expressão: contente'
mento por receber na
nossa terra livre s inde-
pendente o Presidente
Santomense.

Depois ds darem duas
voltas à Praça, os dois
presidente dirigiran.r;e
para a yaranda do Palá-
cio da República para
saudar o Povo. Ali Peir
maneceram alguns minu-
tos para apreciar a calc.
rosa manifestação. O
programa de visitas, Pre-
vê para hoje o início das
conversaçöes entre uma
delegação da Guiné¡3is-
sau e S. Tomé e Príncipe
e, visitas a várias unida-
des fabris da caPital.
Acompariham o camarada
Presidente uma delegar
ção do Partido e Estado
em que se destacam os
camaradasAlda Espírito
Santo, Ministro da lnfor-
mação e Cultura, Raúl
Brangança N'eto do Est¿¡
do Maior das Forças Ar-
madas e Aurélio Espírito
Santo, director do Minisr
tério da Energia lndús-
tria e Pescas.

Missão da CEA inteirou-se

da situaÇão económ¡ca do rpaísw
Uma missão da CEA ao seu alcance, segundo

- 
Çe¡¡issão Económica as possibilidades e os

das Naçöes Unidas para meios da.CEA' para ajudar
a Africa dirigida pelo a nossa jovem República'

conselheiro regioncl do O processo.verbal da
Comércio lnternacionai e visita daquela ,missão irrda Divisão Financeira, dica aindä que os repre-
Mabarek Serrai, manteve sentantes da CEA revela-
em Bissau, de 1 a 6.do iun.'-ru preocupaOos com
corrente, contactos infor- æ Uiu"i"¡ãádes das d,ifi-
mais com diferentes Co- culdades económicas da
missariados e departa' Guiné-Bissau, causadas,
mentos estatais da Guiné' entre òutras, pelas suas
-Bissau, ligados aos-sec' deficientes infraestrutu-
tores económicos. ras, atribuíveis à longa

De acordo com uma guerra de libertação na-

nota do processo verbal. cional e das penúrias agu-
envlada à lmprensa pelo das que o país conhece.
Comissariado de Coorde- lsso, particularmente, em

nação Económica e Pla' matéria de aproveitamen-
no, a delegaçäo das Na- to e da distr¡buição ali-

ções Ur:idas foi recebida mentar, de mäo-de-obra
pelo Presidente do Con- qualificada, dos equipa-
selho de Estado, carnara- mentos e das peças so-

da Luiz Cabral. Este apon- bressalentes, do enqua-
tou àquela missãq o seu dramento dos jovens, dos
desejo de ver concretiza- meios orçamentários e

do realmente a acção de das divisas e da exporta-

CEA em relação a certos ção racional dos recursos
domínios discutidos com naturais.
os departamentos técni- Durante esses contac-cos' tos, a missão tomou co-

Por sua vez, conside- nhecimento das priorida-

rand,o as enormes dificui- des actuais do nosso Go-
'dades que atravessam os verno em matéria de de-

países recém-independen' senvolvimento, no que

ies e particular,mente o respeita a implantação de

nosso, àos'domínios eco- um plano nacional de De-

nómicos e financeiros, a senvolvimento dos dife-
missão das Nações Uni- rentes sectores, no'meada-

das prometeu transmitir mente, agricultura; Pes-
fielmente a mensagem do pas, indústria, formaç-ão'
Presidente do Conselho transportes, prospecçoes

de Estado, aos mais altos de recursos naturais e,

responsáveis da CEA, de entre outros, o desenvol-

manter o contacto e de vimento dos serviços so-

fazer tudo o que estiver ciais.

Estado de ¡itio no $alYedor
M ensagem
do Presidante

(Cont. da 1.r pá9.)

(omeça hele a Conle rêncir da Agricultura
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